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A mudança no perfil de envelhecimento populacional e o aumento da expectativa de vida 

encontram-se em fases diferenciadas em diversas regiões do mundo. Todavia, o aumento 

exponencial na proporção de idosos na população mundial é algo notável1. Enquanto o número de 

nascimentos decresce, e a taxa de mortalidade infantil diminui, a presença da medicina preventiva 

com recursos tecnológicos na área de saúde tem contribuído de forma importante para a 

longevidade humana2,3.  

Apesar do aumento da expectativa de vida ser um aspecto positivo para as sociedades, este 

fenômeno demográfico também acaba elevando a prevalência de disfunções e morbidades crônicas 

não-transmissíveis que possuem alto impacto social e nos serviços de saúde do País4.  

Dentre as doenças que acometemos idosos, destaca-se Degeneração Macular da Retina 

Dependente da Idade5. É a causa mais comum de perda visual severa em idosos nos países em 

desenvolvimento6,7. Essa doença manifesta-se sob duas formas:  forma seca, “sem 

neovascularização” e a forma exsudativa, “com neovascularização7,8.  

Os sintomas da doença irão decorrer do comprometimento macular. Usualmente os 

pacientes relatam diminuição da sensibilidade ao contraste, ocorrendo sensação de falta de luz para 

ler ou escrever, embaçamento ou tonalidade amarelada nas imagens, bem como tem-se diminuição 

da acuidade visual, percepção de linhas retas como deformadas ou onduladas e mancha sombreada 

central9.  
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Apesar da etiologia da DMRI ainda não ser completamente esclarecida, estudos sugerem 

que as reações fotoquímicas originadas no epitélio pigmentar da retina (EPR) tornam as estruturas 

retinianas extremamente suscetíveis aos danos causados pelo estresse oxidativo, tendo em vista que 

a retina é um dos tecidos com maior consumo de oxigênio no corpo humano7.  

Com relação a DMRI, alguns estudos sugerem que a suplementação alimentar com 

substâncias que possuem capacidades antioxidantes e anti-inflamatória (ex: ácido ascórbico, α-

tocoferol e carotenoides) poderiam trazer benefícios, diminuindo a progressão da doença para as 

formas mais avançadas10,11.  

O tucumã (Astrocaryum aculeatum), planta nativa da Amazônia Brasileira, é um fruto que 

apresenta uma gama de compostos bioativos, como vitamina A, ômega 3, 6 e 9, carotenoides 

(alltrans- β-caroteno, 13-cis-β-caroteno, all-trans-α-caroteno, trans-β-criptoxantina), catequinas, 

quercetina10 e, dessa forma, poderiam apresentar efeito potencial benéfico para a saúde humana.  

Dessa forma, o objetivo do trabalho foi avaliar o perfil oxidativo e a viabilidade das células 

do epitélio pigmentar da retina, em um modelo experimental in vitro de degeneração macular 

relacionada à idade (DMRI), utilizando a linhagem celular ARPE-19, tratadas com extrato de 

tucumã (Astrocaryum aculeatum). 

 

Métodos 

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa experimental in vitro, no qual as células do 

epitélio pigmentar da retina (linhagem ARPE-19), obtidas da American Type Culture Collection 

(ATCC), serão cultivadas em estufa de CO2 à 37Cº, com meio de cultura Dulbecco´s Modified 

Eagle Medium (DMEM), suplementado com 10% de Soro Fetal Bovino (SFB), 1% de antibiótico 

penicilina/estreptomicina e antifúngico anfotericina B12.As células foram tratadas com diferentes 

concentrações do extrato hidroalcoólico de tucumã por 24 horas. 

Após foram realizados os teste do para verificar o perfil oxidativo e a viabilidade por 

citometria de fluxo (avaliar necrose e apoptose celular) Kit FITC Annexin V e Iodeto de Propídio 

(PI), conforme (BD Biosciences). 

As análises do perfil oxidativo foram: Dicloro (avaliar as espécies reativas de oxigênio)13; 

Superóxido (ânion superóxido na amostra)14; picogreen (citotoxicidade)15; e óxido nítrico (presença 

de nitrito orgânico)16. 

Para análise estatística, foi utilizado o software Graphpad Prism, versão 5.0 (Graphpad 

Prism Software Company, 2014). Os resultados foram comparados pela análise de variância de uma 
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via seguida pelo teste post hoc de Tukey. Os resultados com p ≤ 0,05 foram considerados 

estatisticamente significantes 

 

Resultados e Discussão 

 

Foi possível observar que as concentrações do extrato de tucumã (5, 10, 50, 100 e 500 

μg/ml) não apresentaram danos oxidativos e apoptóticos às células tratadas por 24horas, exceto a 

concentração de 500 μg/ml na análise do oxido nitrico (Fig1). Dessa forma, o extrato poderia ser 

utilizado com um possível coadjuvante ao tratamento da DMRI. 

 

Figura 1: Tratamento com Tucumã em células do Epitélio Pigmentar da Retina, teste oxidativos 

(A) viabilidade celular (B). 

 
 

O presente estudo sugere que o tucumã, que é um fruto rico em compostos bioativos como: 

carotenoides e vitaminas, poderia ter efeitos benéficos na visão de idosos.  

 

Sagrillo et al.17, investigou o efeito de extratos de tucumã, em linfócitos humanos expostas 

ao efeito tóxico de peróxido de hidrogênio (H2O2). Em geral, os resultados mostraram um efeito 

benéfico do extrato de tucumã nos linfócitos expostos a H2O2. 
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Ainda, SOUZA-FILHO e colaboradores10, avaliaram o potencial efeito de extratos de 

tucumã na desnaturação do DNA, uma ação genoprotetiva foi observada. Eles sugerem que os 

resultados provavelmente estão relacionados ao alto concentração de compostos antioxidantes, 

principalmente b-caroteno, que é encontrado em frutas de tucumã. 

Um estudo translacional descrito por Bonadiman et al.18 revelou que os idosos ribeirinhos 

que auto relataram boa qualidade da visão consumiam habitualmente guaraná, quando comparados 

com os demais indivíduos que não consumiam, Nos testes in vitro, o tratamento prévio das células 

ARPE-19 com guaraná foi capaz de prevenir alguns danos citotóxicos e oxidativos causados pelo 

Paraquat. 

Dessa forma, os resultados encontrados na literatura corroboram com os resultados 

encontrados nesse trabalhos, sugerindo que alimentos antioxidante, com compostos bioativos, como 

carotenoides, podem auxiliar na melhora da qualidade visual dos idosos acometidos pela DMRI. 

 

Conclusão 

 

Considerando o aumento da longevidade verificado nas últimas décadas reforça a 

necessidade de maior atenção à DMRI, uma vez que está representa a principal causa de cegueira 

em pacientes acima dos 65 anos, com consequente impacto na qualidade de vida dos mesmos, 

podendo levar à depressão em alguns casos. 

A partir desses resultados, com protocolo in vitro utilizando as células ARPE-19, um 

modelo experimental para DMRI, é possível inferir que o tucumã não apresenta efeitos citotóxicos 

as células, mantendo a viabilidade das mesmas, isso se deve as suas propriedades antioxidantes, 

podendo auxiliar na manutenção das funções oculares, visando oportunizar uma melhora na 

acuidade visual e na qualidade de vida, beneficiando os indivíduos acometidos pela doença. 
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